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No dia 23 de março, os servi-
dores públicos federais reatizaram
em Brasítia a Plenária Nacionat.
O centro das discussões foi a re-
forma da Previdência, o Projeto
de Lei Complementar No. 09/99
e a Campanha Satarial 2003. Por

unanimidade, os servidores deti-
beraram continuar pressionando
o governo peto arquivamento do
PLP 09 e definiram um catendá-
rio de mobitização da campanha.

Os detegados de[iberaram pa-
ratisar, por 24 horas, no dia 8 de
abril. Esta data foiescothida como
o Dia Naciona[ de Lutas contra o
PLP 09. Os sindicatos deverão
promover atos nos Estados, em
conjunto com as categorias dos

serviços púbticos estaduais e
municipais. Asemana de7 all
de abril foi escothida como a Se-

mana Nacional de Mobitizações
nos Estados, com a participação
de servidores públicos das três
esferas e da iniciativa privada.

Sobre a reforma da Previdên-
cia, na pauta de reivindicações da
Campanha Salarial as entidades rei-
vindicam ao governo ampla parti-
cipação nos debates e uma refor-
ma que assegure a "previdência
púbtica, universat, por repartição,
e com a integratidade dos salários
para todos os trabathadores".

SóaMobilizaçãoeaLuta
AsseguÍom e Ampliom Direilos

A atual conjuntura é carregada de
contradições e desafios. No plano in-
ternacionat, os EUA comandam uma
guerra contra o lraque que sofre opo-
sição em todo o mundo e até mesmo
da ONU. As manifestações em favor
da paz crescem nos cinco continentes.

No ptano nacionat, tem um cenário
po[ítico novo e comptexo. A posse de
Luta na Presidência da Repúbtica é uma
vitória histórica, para a esquerda La-
tino-Americana, para o povo brasilei-
ro e, em especiat, para os trabathado-
res. Representa uma alteração de for-
ças em nossa sociedade. Achegada de
Lula ao poder: sofreu a oposição das
burguesias nacionaI e internaciona[.

O governo Lula recebeu uma heran-
ça perversa de seu antecessor. A potíti-
ca neotiberal imposta ao BrasiI durante
oito anos por FHC, macomunado com
o FMl, resuttou numa ampla e profun-
da crise, que gerou: estagnação na eco-
nomia nacionat, desemprego em mas-
sa, exacerbação da dependência exter-
na e ao capital estrangeiro. Provocou,
ainda, arrocho satariat, flexibitização de
direito, depreciação dos servidores
púbticos e crescimento da violência ur-
bana e do crime organizado. Precisa-
mos mudar a potítica econômica, rom-
pendo com a submissão do país ao ca-
pital estrangeiro, sem o qual não ha-

verá mudanças estruturais.
Vivemos um período de transição.

As mudanças não serão simples e não
acontecerão ao acaso. Devemos ser
ofensivos, trabathar com políticas pro-
positivas. A mobilização continua sen-
do a nossa principal arma. Através dos
movimentos sociais é que faremos o
governo Luta implementar as mudan-

ças estruturais que tanto atmejamos.
A ctasse trabathadora deve ser a for-
ça protagonista dessas mudanças.
Para atingir esse objetivo é necessá-
rio ampliar nossas lutas.

Com retação ao funcionatismo fe-
derat, o governo mantém um quadro
contrário aos interesses dos trabatha-
dores. Por enquanto, a potítica do MEC

não é diferente. A Fasubra entende ser
necessária uma resposta urgente da
categoria para conquistar índice com-
patíve[ de reajuste, mesa de negocia-

ção que discuta a política global e es-
pecífica para cada setor. Enfim, que
possibitite o servidor participar da
construção de potíticas púbticas. Não
admitiremos a tramitação da PLP 09!
Exigimos a retirada desse instrumen-
to de FHC do Congresso Nacional. A
prioridade do momento é articular e
mobitizar as entidades do serviço pú-
btico e da iniciativa privada, através
da CUI para forçar as negociações.
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Plenária da Fasubra
frclçq Orienleryóe§

Confira as orientações traçadas na
Ptenária da Fasubra reatizada nos dias
21 e22 de março em Brasítia:

I Lutar contra a guerra e pela
autodeterminação dos povos. O sin-
dicatismo deve estar na [inha de fren-
te das mobitizações.

r O governo Luta deve promo-
ver políticas capazes de possibititar
o crescimento da economia e do ní-
vel de emprego, fome zero, distri-
buição de renda, redução da miséria
e da violôncia.

r As reformas agendadas peto
governo devem ser subordinadas ao
objetivo de recuperar o crescimento
da economia e do emprego, recom-
por a capacidade de investimento do
setor púbtico, vatorizar os serviços
púbticos e o funcionalismo, estimu-
lando o trabatho; desonerar a produ-
ção e promover a redistribuição da
renda e justiça sociat.

r A reforma da previdência não
deve ser pautada por conceitos fa[-
sos, que confundem direito com pri-
vilégios e buscam dividir a classe tra-
bathadora, "satanizando" o funciona-
[ismo púbtico.

r E essencial manter a mobiti-
zação contra aALCA, um projeto es-
tratégico do imperialismo estaduni -

dense.
r Mesa de negociação efetiva e

permanente no MEC. Queremos dis-
cutir a potítica gtobat de educação e
ser atores protagonistas das mudan-
ças na Educação.

06 - Ptenária do Fórum Nacional de Defesa da Escota Púbtica -
Brasítia-DF
08 - Soticitação de audiência com o Ministro da Educação;
08 - Dia Nacional de Paralisação com o Conjunto dos SPFs;
19 - Dia do índio
24 e 25 - Reunião da Direção Nacional
26 e 27 - Plenária Naciona[ Estatutária da Fasubra.

01 - Dia do Trabathador
27 a 31 - Ptenárias do 8". Concut

03 a 07 - 8o. Concut - Anhembi - SP

16 a 70 - Xvlll Confasubra

26 - Marcha das Margaridas - Brasí[ia -DF

Venha Dancar
ncr §ereslei dcr Pg/z

O Sint-UFG promove na 6a. Feira (dia
4/3), na sua sede sociat, às 22 h, a Se-
resta da Paz. O traje, como não po-
deria deixar de ser, é branco. A re-
serva de mesa fica em RS 20,00 e a
consumação é de RS 10,00. Venha se
divertir e, ao mesmo tempo, defen-
der a Paz. A sua participação é muito
importante!
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